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BIODIVERSIDADE E OCORRÊNCIA SAZONAL DA ANUROFAUNA EM

PISCICULTURAS NA MICRORREGIÃO CENTRO-LESTE DE RONDÔNIA

RESUMO: O estudo teve como objetivo realizar um levantamento da biodiversidade

temporal e ocorrência sazonal de anfíbios anuros que vivem em pisciculturas na região

central de Rondônia. Foram selecionadas 7 pisciculturas e foram visitadas nas duas

estações hidrológicas amazônicas, chuva e seca. A procura por anfíbios anuros foi

realizada por busca ativa, durante o turno noturno de vocalização das espécies, entre 18:00

e 24:00 horas. Foram observados 151 espécimes na estação chuvosa e 164 espécimes na

estação seca, de um total de 16 espécies registradas distribuídas em 5 famílias. A família

mais abundante foi a Leptodactylidae, suas espécies mais abundantes Leptodactylus

petersii e Leptodactylus fuscus, as quais foram encontradas nos taludes e nos canais de

abastecimento dos viveiros e no efluente. Quanto à similaridade, considerando as espécies

por família, as famílias Leptodactylidae e Hylidae apresentaram as comunidades mais

similares (40 e 30%, respectivamente). houve uma forte correlação (r= 0,92) entre a

abundância da família Leptodactylidae com as condições ambientais de temperatura média

do ar e pluviosidade. Enquanto para as famílias Hylidae e Bufonidae as correlações foram

mais fracas (r= 0,62 e 0,44), de modo que enquanto a pluviosidade aumentava a

abundância da família Bufonidae reduzia. Inventariar espécies de anfíbios anuros vivendo

nos viveiros de piscicultura é um método acessível para estudar a qualidade ambiental.

Esse estudo indicou que as pisciculturas não influenciaram a abundância, distribuição

espacial, sazonal das espécies de anfíbios anuros. Ou seja, apesar de ser um ambiente

artificial, os anuros passaram a ocupar e se adaptar ao novo habitat.

Palavras-chave: Anfíbios anuros, Bioindicadores, Qualidade ambiental, Viveiros de

piscicultura.



1. INTRODUÇÃO

A piscicultura brasileira é um segmento em desenvolvimento, apresentando

crescimento produtivo de 48,6% no período de 2014 a 2022. Conforme a Associação

Brasileira da Piscicultura (Peixe br, 2023) no ano de 2022 essa atividade produtiva a nível

nacional alcançou 860,35 mil toneladas. A piscicultura de peixes nativos, liderados pelo

tambaqui (Colossoma macropomum), correspondem a 31% da produção, enquanto as

outras foram de 5%. O estado de Rondônia é o maior produtor de tambaqui do Brasil,

correspondendo a uma produção de 57,2 mil toneladas em 2022 (Peixe br, 2023).

O aumento populacional, aliado à rápida urbanização, ao desenvolvimento

acelerado do setor industrial e à gestão concentrada dos recursos hídricos, tem causado

uma significativa manipulação ambiental. Esses fatores afetam diretamente a qualidade da

água e ameaçam a sobrevivência das espécies aquáticas (Lima - pinheiro et al., 2023).

Como consequência, os ecossistemas aquáticos causam danos a uma interferência contínua

devido à presença de substâncias químicas, oriundas do lançamento de esgotos domésticos,

resíduos de pesticidas e dejetos industriais transportados pelo escoamento das chuvas

(Authman et al., 2015). O acúmulo descontrolado desses compostos químicos têm

contribuído para a antropização dos ambientes aquáticos, impactando as qualidades

ambientais e a saúde dos organismos vivos (Silva et al., 2018).

Entre os organismos mais vulneráveis ​​são os anfíbios, devido às suas características

únicas, como pele permeável, mobilidade reduzida e ciclos de vida complexos que

dependem tanto de ambientes aquáticos quanto terrestres. Além disso, suas diversas

estratégias reprodutivas e as diferenças alimentares entre meninas e adultos tornam esses

animais altamente sensíveis às mudanças ambientais.

. O número de espécies de anuros na Amazônia é altamente subestimado,

atualmente, com poucos estudos relatando descobertas de muitas espécies. Por isso, a

anurofauna amazônica em geral ainda é pouco conhecida, e apenas algumas regiões foram

amostradas. Poucas são as pesquisas sobre a anurofauna, sobretudo em ambientes

artificiais como viveiros de piscicultura.



Diante das justificativas apresentadas, esse estudo teve como objetivo realizar um

levantamento da diversidade temporal e ocorrência sazonal de anfíbios anuros que vivem

nos viveiros de piscicultura.

2. MATERIAL E MÉTODOS

A realização da pesquisa foi autorizada pelo Sistema de Autorização e Informação

sobre Biodiversidade (SISBIO), vinculado ao Instituto Chico Mendes de Conservação da

Biodiversidade. A autorização recebeu número de protocolo 84820-1, e com código de

autenticação nº. 0848200120220914 (ANEXO).

O estudo realizou um levantamento da diversidade temporal e ocorrência sazonal

de anfíbios anuros que vivem nos viveiros de piscicultura. Foram selecionadas 7

pisciculturas e foram visitadas nas duas estações hidrológicas chuva e seca. Foram

identificados 151 espécimes na estação chuvosa e 164 espécimes na estação seca, o que

correspondeu a um total de 16 espécies registradas distribuídas em 5 famílias. A procura

por anfíbios anuros foi realizada por busca ativa, durante o turno noturno de vocalização

das espécies, entre 20:00 e 24:00 h.

2.1 Área de estudo e dados climatológicos

Foram selecionadas 7 pisciculturas situadas na microrregião Centro-Leste do estado

de Rondônia, mais especificamente situadas nos municípios de Ji-Paraná (3 pisciculturas),

Ouro Preto do Oeste (2 pisciculturas) e Teixeirópolis (2 pisciculturas), (Figura 1). Essas

pisciculturas foram visitadas nas duas estações hidrológicas amazônicas, chuva (janeiro a

abril) e seca (maio a julho) no ano de 2023.

Figura 1. Localização das pisciculturas visitadas para levantamento da anurofauna, microrregião

Centro-Leste do estado de Rondônia, Brasil.
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Conforme o CPTEC/INPE (2023), o clima da Microrregião Centro-Leste de

Rondônia é classificado no sistema de Köppen, como predominante do tipo Am - Clima

Tropical Chuvoso (Alvares et al., 2013). Sendo a média climatológica da temperatura do

ar, durante o mês mais frio superior a 18 °C (megatérmico) e um período de seca bem

definido durante o período de seca, quando ocorre um moderado déficit hídrico com

índices pluviométricos inferiores a 50 mm/mês. A média anual da precipitação pluvial

varia entre 1.400 e 2.600 mm/ano, enquanto a média mensal da temperatura do ar variou

entre 24 e 26°C (Figura 2). Em relação aos últimos dados meteorológicos, os meses de

outubro/2021 (200mm), dezembro/2021 (189,50 mm), janeiro/2022 (336,05 mm) e

fevereiro/2022 (359,66 mm), apresentaram as maiores médias de precipitação. Enquanto os

meses de agosto/2021 e setembro/2021, apresentaram as maiores médias temperaturas,

>35º C, respectivamente. Não houve variações significativas nos demais meses (Figura 2).



Figura 2. Médias mensais de pluviosidade (mm) e temperatura do ar na região do estudo, nos

diferentes períodos hidrológicos amazônicos.
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2.2 Obtenção dos dados

A procura por anfíbios anuros foi realizada por busca ativa por meio do método de

levantamento em sítio de reprodução (Scott jr.; Woodward, 1994), durante o turno noturno

de vocalização das espécies, entre 20:00 e 24:00h. Para complementar o levantamento da

anurofauna foi realizado busca ativa pelas espécies, que consistiu na procura dos anfíbios

embaixo de troncos e pedras, no interior de bromélias e demais refúgios, bem como busca

aural por espécies que vocalizam e se reproduzem distante de corpos d’água, na

serapilheira ou empoleirados em arbustos e árvores.

A abundância das espécies foi determinada pelo número de machos vocalizando,

considerando a média de três estimativas, realizadas durante o percurso do perímetro de

cada hábitat. Importante destacar que foram consideradas três estimativas para calcular a

abundância, estimativas estas realizadas durante o percurso do perímetro de cada hábitat,

considerou-se a estimativa com maior abundância. Para evitar desvio de amostragem, em

decorrência do turno de vocalização das espécies, a sequência de visitas às pisciculturas

era randomizada por sorteio.



2.3 Análises dos dados

O registro das espécies foi realizado através de imagens e gravação das vocalizações

com câmera digital. Na identificação das espécies, foi empregada a lista brasileira de

anfíbios da SBH (Duellman et al., 1986; Frost, 2008). A partir das informações obtidas em

campo foi possível propor uma listagem das espécies de anuros para a localidade de estudo

e analisar a sua ocorrência e ocupação de micro hábitats para cada área amostral.

Na distribuição temporal, foi analisada a ocorrência sazonal das espécies de anuros a

partir dos registros de vocalização. Isto foi possível a partir da comparação entre

parâmetros como a pluviosidade e temperatura média mensal com as espécies de anuros

registradas mensalmente. A similaridade na composição de espécies entre as áreas

amostradas foi calculada pelo índice de Sörensen (Brandão, 2002), dado pela forma

expressa na Equação (1).

IS = 2C/S1+S2 (1)

Onde: C é o número de espécies comuns a ambas as áreas; S1 é o número de espécies da área P1 e

S2 é o número de espécies da área P2. O índice varia de 0 (máxima de dissimilaridade) a 1

(máxima similaridade).

Foi estimada a riqueza de cada espécie e no conjunto das 7 pisciculturas

visitadas, com base na abundância das duas estações hidrológicas, por extrapolação das

curvas de acumulação os dados foram apresentados conforme ACE (Abundance-based

Coverage Estimator) (Colwell, 2001). A diversidade em cada piscicultura foi avaliada pela

aplicação de índices de diversidade de Shannon-Wiener e de equitabilidade de Pielou

(Krebs, 1999), como o logaritmo do número total de espécies em cada ponto amostral (Alta

– igual ou acima de 0,70 – H’>= 0,70 H’max). A influência do clima foi considerada

(temperatura média do ar e precipitação pluviométrica na riqueza das espécies e na

abundância dos anuros macho em atividade de vocalização.

Os dados obtidos foram submetidos à análise estatística descritiva, médias e desvio

padrão, abundância e frequência, além da análise de variância das médias. Correlações de

Pearson foram realizadas para analisar os fatores abundância das famílias em atividade de

vocalização com condições ambientais - temperatura média do ar e pluviosidade.

Para as análises estatísticas, foi empregado o software RStudio Development Core

Team, versão 3.5.3.



3. RESULTADOS

Foram observados 151 espécimes na estação chuvosa e 164 espécimes na estação

seca, de um total de 16 espécies registradas distribuídas em 5 famílias (Tabela 1). As

espécies mais abundantes da família Leptodactylidae - Leptodactylus petersii e

Leptodactylus fuscus (Figura 3 A), foram encontradas nos taludes e nos canais de

abastecimento dos viveiros e no efluente da piscicultura. No entanto, as espécies mais

abundantes da família Hylidae - Hypsiboas multifasciatus, Hypsiboas fasciatus, Hypsiboas

geographicus e Dendropsophus minutus (Figura 3 B), foram encontradas na vegetação

arbustiva e em gramíneas ao redor dos viveiros de piscicultura (Tabela 1).

Os anuros das espécies Leptodactylus (Lithodytes) lineatu, Leptodactylus

pentadactylus, Hypsiboas lanciformis, Hypsiboas boans, Rhinella schneideri e Rhinella

marina foram encontradas apenas na estação da seca, enquanto a espécie Pristimantis

fenestratus foi encontrada apenas na estação da chuva (Tabela 1).

Figura 3. Espécies de anfíbios anuros mais abundantes, (A) Leptodactylus petersii e L. fuscus

(família Leptodactylidae e (B) Hypsiboas multifasciatus, H. fasciatus, H. geographicus e

Dendropsophus minutus (família Hylidae).

(A)

(B)
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Tabela 1. Inventário das espécies de anfíbios anuros registradas nas pisciculturas. Sítios de vocalização (SV): taludes dos viveiros de piscicultura (Ta), Canais

de abastecimento (Ca), efluentes (Ef) gramíneas (Gr) e vegetação arbustiva (Va).

Família Espécie Estações hidrológicas SV

Chuva Seca

Leptodactylidae Leptodactylus fuscus (Schneider, 1799) 33 51 Ta, Ca, Ef

Leptodactylus petersii (Steindachner, 1864) 41 54 Ta, Ca, Ef

Leptodactylus pentadactylus (Laurenti, 1768) 0 3 Ca

Leptodactylus (Lithodytes) lineatus (Schneider, 1799) 0 3 Ef

Hylidae Hypsiboas fasciatus (Günther, 1859) 14 3 Va

Hypsiboas lanciformis (Cope, 1870) 0 2 Va, Gr

Hypsiboas multifasciatus (Günther, 1859) 23 3 Va

Hypsiboas geographicus (Spix, 1824) 14 20 Va, Gr

Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 12 2 Ta, Va

Scinax ruber (Laurenti, 1768) 6 4 Ta, Gr

Hypsiboas boans (Linnaeus, 1758) 0 2 Va

Strabomantidae Pristimantis fenestratus (Steindachner, 1864) 4 0 Ta, Va

Microhylidae Elachistocleis bicolor (Guérin-Méneville, 1838) 2 1 Ta, Gr

Bufonidae Rhinella granulosa (Spix, 1824) 2 7 Ta

Rhinella schneideri (Werner, 1894) 0 6 Ta

Rhinella marina (Linnaeus, 1758) 0 3 Ta, Gr



Em relação às abundâncias, as famílias Leptodactylidae e Hylidae apresentaram

as maiores abundâncias e as maiores frequências nas pisciculturas (Figura 4 A). Além

disso, foram as famílias mais frequentes nas estações de chuva e seca (Figura 4 B),

sendo que na seca a família Bufonidae também apresentou frequência significativa

(Figura 4 C).

Figura 4. Abundância de famílias de anfíbios anuros por piscicultura (A) e por estações

hidrológicas (B) e frequência de famílias (C).

(A)

(B)



(C)
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Em relação a análise de similaridade, considerando a composição das espécies por

família, as famílias Leptodactylidae e Hylidae apresentaram as comunidades mais

similares (40% e 30%, respectivamente) (Figura 5 A). Ao analisar por ponto amostral

(por piscicultura), a maior similaridade da composição da anurofauna foi verificada

entre P1 e P4 (IS > 0,70) (Figura 5 B).

Figura 5. Similaridade na composição da anurofauna por família (A) e por ponto amostral (por

piscicultura (B).

(A) (B)
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Conforme apresentado na Figura 6, houve uma forte correlação (r= 0,92) entre

a abundância da família Leptodactylidae com as condições ambientais de temperatura

média do ar e pluviosidade. Enquanto para as famílias Hylidae e Bufonidae as

correlações foram mais fraca (r= 0,62 e 0,44), de modo que enquanto a pluviosidade

aumentava a abundância da família Bufonidae reduzia.

Figura 6. Correlações de Pearson entre a abundância das famílias Leptodactylidae (A), Hylidae

(B) e Bufonidae (C) em atividade de vocalização com temperatura média do ar e pluviosidade.

(A) (B)

(C)
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4. DISCUSSÃO
A água de viveiros de piscicultura tem elevada carga de nutrientes, compostos

concentrados de P e N, além de da possibilidade da presença de metais tóxicos,

cianotoxinas, micotoxinas etc. (Terada - nascimento et al., 2023). É importante ressaltar

que quase todos os viveiros de peixes visitados neste estudo encontravam-se em algum

nível de eutrofização, além dos exemplos citados acima, existem outros fatores

contaminantes, desde efluentes agrícolas, industriais e efluentes urbanos próximos às

pisciculturas.

Outra questão que vale a pena mencionar, os viveiros de pisciculturas de Rondônia

estão muito próximos às lavouras de café e milho Câmara et al. (2015), águas superficiais e

subterrâneas das chuvas entram nos viveiros por meio de lixiviação, agentes poluentes

(pesticidas) da agricultura podem estar influenciam na biodiversidade, como fungicidas,

acaricidas e outros medicamentos de uso veterinário (Barbosa et al., 2023).

Atualmente são conhecidas mais de 5 mil espécies de anuros, o Brasil possui a

maior diversidade específica de anfíbios anuros, com mais de 800 espécies descritas até o

presente momento (SBH, 2008), onde 60% destas são endêmicas, isto é, exclusivas do

Brasil. Ambientes artificiais como lagoas de cultivo e a urbanização próxima a fragmentos

de floresta causam alterações significativas na manutenção de espécies de anfíbios anuros,

o que torna necessária a avaliação das condições ambientais. Diante disso, Calderón et al.

(2014) indicaram observar e registrar a riqueza e a abundância de anfíbios anuros como

métrica para estudos de impacto ambiental. Além disso, ambientes artificiais impactam nos



ecossistemas através da perda e fragmentação de habitat, perda de diversidade, aumento do

escoamento superficial e descargas de contaminantes e invasão de espécies exóticas. Por

isso, Calderón et al. (2017) orientaram monitorar a riqueza e a abundância relativa de

invertebrados aquáticos e anfíbios anuros como bioindicadores de qualidade ambiental,

juntamente com estudo de análises físico-químicas e microbiológicas da água dos

reservatórios.

De acordo com Barbosa e Alves (2014), investigar a diversidade de espécies de

anfíbios anuros em um fragmento de Mata Atlântica no Nordeste do Brasil e relacionar os

indivíduos coletados com o uso das estruturas de habitats e micro-habitats encontrados. A

anurofauna foi observada não representou a diversidade real da região de mata do Pau

Ferro devido a antropização acelerada da região. As abundâncias e frequências das 21

espécies foram superestimadas, uma vez que a área de coleta é visivelmente mais

antropizada e menor em área quando comparada com o tamanho legal da reserva.

Conte e Rossa-Feres (2006) demonstrou resultados interessantes e podem explicar

as diferenças sazonais nas abundâncias das famílias no presente estudo. Os autores

observaram que famílias de anuros de áreas de mata mais preservadas possuem maior

diversidade e taxa de endemismo de anfíbios anuros. Nos levantamentos realizados pelos

autores no decorrer de alguns anos em florestas ombrófilas no interior do estado do Paraná,

foram registradas 34 espécies de cinco famílias: Bufonidae, Hylidae, Leptodactylidae,

Microhylidae e Ranidae. Conte e Rossa-Feres (2006) informam que distúrbios e redução

das abundâncias foi gradativamente decorrente do desmatamento e demais fatores

antrópicos, a maioria das espécies vocalizam no período chuvoso e similaridade na

composição de espécie foi associada à fisionomia vegetal das áreas amostradas.

Com o avanço das tecnologias da informação, tem sido acelerado o processo de

descoberta da biodiversidade, e isso se deve ao uso de ferramentas moleculares,

principalmente o código de barras do gene 16S rRNA, que é utilizado para identificar

espécies e descobrir linhagens crípticas. Contudo, poucos anfíbios anuros da Amazônia

possuem dados de sequências moleculares disponíveis em bancos de dados públicos, o que

contrasta com a considerável riqueza de espécies deste bioma. Motta et al. (2018)

realizaram um estudo da ocorrência de espécies crípticas utilizando o algoritmo de

delimitação mPTP. Identificamos morfologicamente 26 espécies, das quais 23 foram

confirmadas molecularmente com as três espécies restantes identificadas como outras



espécies congenéricas, uma vez que sequências com o mesmo epíteto não existem no

GenBank. Destas 23 espécies registradas, nove continham uma linhagem restrita à

Amazônia.

Knispel e Barros (2009) desenvolveram um estudo objetivando inventariar as

espécies de anuros em três localidades da região urbana de Altamira, localizada no Oeste

do Pará. Foram registradas 15 espécies durante o estudo. A família Hylidae foi a mais

representada, com oito espécies registradas. Os dados foram compatíveis com o grau de

conservação das áreas de coleta.

O estudo de Souza, Souza e Morato (2008) monitorou a abundância, a riqueza e a

composição da anurofauna em diferentes estágios sucessionais em uma reserva florestal no

estado do Acre e no seu entorno. Foram observadas 27 espécies distribuídas em sete

famílias, sendo a maior riqueza em ambientes de capoeiras e matriz pode ser explicada em

grande parte pela existência nesses locais de poças d’água, maior heterogeneidade

estrutural e poderem constituir estágios intermediários de perturbação. Estes estágios têm

sido apontados como fatores que promovem e mantêm níveis elevados de biodiversidade.

Ambientes com níveis intermediários de perturbação são importantes para a conservação

da anurofauna.

Bernarde e Macedo (2008) realizaram um levantamento da anurofauna em fazendas

no município de Espigão do Oeste, estado de Rondônia. Foram capturados 1.324

espécimes pertencentes a 27 espécies, distribuídas em nove famílias: Aromobatidae,

Brachycephalidae, Bufonidae, Cycloramphidae, Dendrobatidae, Hylidae, Leiuperidae,

Leptodactylidae e Microhylidae. O emprego de armadilhas de interceptação e queda

permitiu registrar 57% das espécies conhecidas para essa localidade, sendo particularmente

eficiente para a captura de anuros de hábitos terrícolas e fossoriais. Os autores observaram

menos espécimes na estação da seca e houve maior diversidade durante a estação chuvosa.

Além disso, foi registrada maior riqueza e diversidade nos ambientes com floresta em

relação à pastagem, observando-se decréscimo de espécies com o desmatamento

(antropização).

Bernarde e Macedo (2008) afirmaram que transformar a floresta em pastagens

provoca diminuição de locais para reprodução, diminuição da disponibilidade de alimento,

perda da serapilheira, compactação do solo, alterações microclimáticas, aumento da

abundância de espécies de áreas abertas, etc.) criando condições desfavoráveis para a



sobrevivência de anfíbios anuros. Porém, no caso da construção de viveiros de piscicultura

em Rondônia, o presente estudo indica que aparentemente os anfíbios anuros se adaptaram

ao ambiente artificial e passaram a ocupar esses novos microhabitats sem variações

significativas de abundâncias e distribuições espaciais e sazonais.

A necessidade de realização de novos inventários faunísticos em todos os biomas

brasileiros é de extrema urgência, especialmente na Amazônia, dada sua subestimação, sua

vasta extensão e carência de inventários. Especificamente no estado de Rondônia, tal

urgência se deve principalmente por conta da rápida perda dos habitats propícios para a

existência dos anuros, como o interior das vegetações e corpos de água.

5. CONCLUSÃO

Inventariar espécies de anfíbios anuros vivendo nos taludes dos viveiros, canais de

abastecimento e efluentes, além de gramíneas e vegetação arbustiva próximas aos viveiros

de piscicultura é um método acessível para estudar a qualidade ambiental. Esse estudo

indicou que as pisciculturas não influenciaram a abundância, distribuição espacial, sazonal

das espécies de anfíbios anuros. Ou seja, apesar de ser um ambiente artificial, os anuros

passaram a ocupar e se adaptar ao novo habitat.
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